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Uma das ferramentas mais poderosas e, infelizmente, de-
veras menosprezada pelas pessoas, é a imaginação.

Mas como definir o significado da imaginação?
É o canal que a psique desenvolveu para que nossas men-

tes consciente e inconsciente possam conversar e trabalhar em 
conjunto; um território imenso que deve estar liberto das amarras 
do ego.

Nossa capacidade de imaginar pode nos levar a outros 
mundos, outros tempos, despertar emoções, fazer rir e chorar, en-
contrar soluções para problemas do dia a dia, ou até mesmo pro-
ver respostas para grandes dilemas pessoais e profissionais.

A chave do sucesso pessoal e profissional está ligada à 
nossa capacidade de imaginar e criar. Defino este como o primeiro 
passo antes de partirmos para a realização, o grande desafio dos 
sonhadores.

O ser humano é o único animal que tem a capacidade de 
planejar sua existência, tentar prever o futuro através de decisões 
calculadas; é o único que espera algo da vida, além de cumprir su-
as funções biológicas e satisfazer suas necessidades fisiológicas. O 
ser humano anseia por realizar, construir, mudar o cenário em sua 
volta, colorir sua existência através de sonhos realizados. Sonhos 
que sonhamos acordados, e só nós conseguimos isso. Nascemos 
com essa faculdade a todo vapor.

Se você pode sonhar, você pode fazer  – Walt Disney

Quando crianças somos verdadeiros gênios criativos, ca-
pazes de fazer um avião de papel voar pelos sete mares, cruzar 
vales e desfiladeiros, enfrentar caças poderosos e nos tornar heróis 
aclamados. 

Outro dia estive na casa de um primo, quando pude obser-

Imaginação – sua arma
mais poderosa para
vencer obstáculos!
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var seu filho de três anos brincando com um cavalinho de pau. 
Parei para admirar a viagem guiada por sua imaginação pratica-
mente sem limites. Ele me fez sorrir. 

O mesmo acontece com as meninas. Suas bonecas con
versam, sentem frio, calor, fome, assistem aulas, vestem-se para 
bailes. 

A criança cria filmes e mundos novos com um simples 
cavalinho de pau ou uma boneca de pano.

Adultos que conseguem aliar a inteligência lógico-racio-
nal com sua vocação para imaginar e criar são, sem sombra de 
dúvida, pessoas mais saudáveis, felizes e bem-sucedidas. Essa 
afirmação será explanada em detalhes ao longo do livro.

Minha intenção, e porque não dizer esperança, é que, ao 
final da leitura, você resgate a crença de que sua imaginação é uma 
ferramenta extremamente poderosa, e deve ajudá-lo a ter uma 
vida repleta de realizações, ao invés de lamentos, sonhos jogados 
fora ou deixados de lado. 

Albert Einstein dizia que conhecimento não é nada sem 
imaginação. Ele mesmo passava horas quieto, distante, lançando 
seus pensamentos ao universo. Quem o visse ali, absorto, perdido 
em meio aos seus devaneios, poderia considerá-lo maluco, ou até 
quem sabe, um preguiçoso. Todos sabemos que este homem era 
um grande estudioso, trabalhava longas horas. O que alguns ain-
da não sabem é que, além de tudo, Einstein soube valorizar e utili-
zar, como poucos, o poder da imaginação.

Estou mencionando um dos maiores gênios da humani-
dade para ilustrar, inequivocamente, o quão essencial e poderosa é 
essa arma construtora que todos nós possuímos. Um verdadeiro 
diamante que precisa ser constantemente lapidado.

Façamos um pequeno teste.

Olhe para o desenho abaixo e diga o que você vê!

Se você respondeu que se trata de um ponto, faça uma 
nova tentativa!

Para a imaginação não há limites, certo ou errado.
Por isso, permita-se fazer deste ponto o que sua mente 

quiser.
Quando faço esta pergunta para crianças de até seis anos, 
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um festival de objetos e animais desabrocha às minhas vistas. São 
mosquitos amassados, um planeta visto de muito longe, uma 
pulga descansando, ou simplesmente um buraco negro que sugou 
as estrelas à sua volta, definição que um amigo professor ouviu de 
um garotinho de cinco anos, cujo pai é professor de física.  

Então vamos tentar novamente.
Desta vez, volte no tempo! 
Se você fosse uma criança de cinco anos de idade, o que 

conseguiria enxergar no desenho abaixo? Feche os olhos e liberte-
se do convencional, do previsível.

Invista, ao menos, um minuto neste exercício. 

Espero que tenham surgido cinco ou seis respostas novas, 
e que pelo menos duas delas tem lhe feito sorrir.

A pergunta acima esconde uma verdade absoluta: você 
não foi uma criança de cinco anos de idade. 

AQUELA CRIANÇA VIVE DENTRO DE VOCÊ!
Toda aquela imaginação fértil, rica nos detalhes e senti-

mentos, todo aquele tesouro de valor incalculável continua dentro 
de você, aguardando para ser trazido à vida novamente.

Talvez você tenha se esquecido disso em algum momento 
de sua vida quando um adulto secamente lhe disse “deixe disso 
que você não é mais criança”. 

O seu lado infantil, livre, criador, passa então a ser repri-
mido para dar lugar a um adulto que precisa se enquadrar ao ex-
cesso de regras de uma sociedade que tem por hábito julgar e 
comparar. 

Resultado: você é levado a desprezar sua imaginação.

Tudo vem dos sonhos. Primeiro sonhamos,
depois fazemos – Monteiro Lobato.

Olhe a frase de mais um homem que soube externar seu 
potencial criativo. Imaginou um mundo de fantasias dentro de 
um sítio do pica-pau amarelo, que tem encantado crianças e adul-
tos há décadas. Ele não escreveu os livros de Narizinho, Pedrinho, 
Emília, Visconde e companhia quando ainda era criança. Imagi-
nou e criou tudo já adulto. Com uma diferença: permanecia vivo 
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dentro do adulto Lobato o olhar de criança sobre o mundo.
Vamos tentar entender porque fazemos adormecer essa 

criança dentro de nós e, lamentavelmente, porque muitas pessoas 
passam a vida sem ter coragem de acordá-la.

Você já deve ter ouvido falar em censura. 
Vivemos durante vinte e cinco anos sob um regime mili-

tar ditatorial e muitos de nós conhecemos a sensação do que é 
pensar algo, ter uma opinião formada acerca de um assunto, mas 
não poder expressá-la em público. 

Os jornais não podiam publicar matérias sobre assuntos 
que desagradassem o governo, ou seriam punidos, até mesmo fe-
chados.

Mas o que tudo isso tem a ver com sua imaginação?
É simples. A censura severa é o grande impedimento para 

que você seja uma pessoa espontânea e criativa.
Trata-se da auto-censura.
Em outras palavras, você é o grande censor de si mesmo. É 

você que, ao longo dos anos, sem perceber, castra sua imaginação 
e limita suas possibilidades de criação, ou seja, sua inspiração 
natural.

Vamos buscar uma explicação científica para esse proces-
so, com a finalidade de, em seguida, propor exercícios e orienta-
ções para que você se liberte e passe a criar com alegria.

Pense novamente em uma criança. Desta vez com um ou 
dois anos de idade. Ela funciona totalmente a base do que Freud 
classificava como Id, que é a busca pela satisfação de todos os seus 
desejos, primários ou não. Se a criança quer comer, ela chora. Se 
ela quer um brinquedo, faz birra, grita, corre, chora novamente. 
Não há uma função reguladora a determinar certo e errado.

Mas não tarda até que a necessidade de adaptação ao meio 
faça surgir o Ego, incumbido de regular seu comportamento.

O passo seguinte é o aparecimento do Superego, ou a 
consciência, onde são inseridos todos os momentos de repressão a 
que somos submetidos ao longo da vida, principalmente em nossa 
infância. Frase do tipo “mas que coisa feia” “isso é nojento” “deixe 
de ser infantil”, vão se alojando em nossa mente e moldando o que 
nossa consciência vai considerar sujo, pervertido, descabido.

Nossa mente passa então a se defender e a mandar para o 
inconsciente pensamentos, desejos e experiências desagradáveis 
à nossa consciência. Muitos destes desejos são elaborados em 
nossos sonhos.
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A teoria da psicanálise nos afirma que tudo o que vivemos 
está armazenado em nossa mente, no chamado pré-consciente, 
enquanto tudo que reprimimos fica em nosso inconsciente.

Vista a teoria, vamos jogá-la à luz de nossos interesses.
Já afirmei que somos nossos grandes censores. Mas em 

nossos sonhos todos somos capazes de representar nossos desejos 
de forma quase livre. Digo quase, pois até nos sonhos, mesmo que 
de forma mais branda, nossa censura não pára de atuar.

Nos sonhos ficamos tristes, choramos, rimos, corremos, 
sentimos dor, angústia, ouvimos, vemos, conversamos, nos emo-
cionamos, isto é, representamos nossa existência de forma plena. 
E quem cria nossos sonhos? Nós mesmos, sempre. Somos artistas 
dos filmes que representam nossas aspirações reprimidas.

Somos todos artistas quando dormimos.
Seja qual for sua profissão ou sua escolha pessoal, em 

qualquer assunto ou circunstância, digo-lhe que é possível ser o 
grande artista da sua realidade.

De posse da fé em si mesmo e ciente de suas convicções, é 
preciso libertar-se das amarras da repressão de sua consciência. 
Há dentro de cada um de nós um exagerado número de regras 
ditando nossas crenças, dizendo-nos o que é possível, quando e 
como agir. Mais do que isso, impedindo-nos de sermos nós mes-
mos.

A auto-censura é a inimiga da autenticidade.

Um homem que quer reger a orquestra
precisa dar as costas à platéia – James Crook

O mais comum é vermos pessoas fazendo uso de álcool e 
outras drogas para se dizerem inspiradas para criar, ou sentirem-
se livres. Você já deve ter visto isso em festas, noitadas com ami-
gos ou biografias de escritores famosos. 

Após ingerir algumas doses de bebida, o cérebro relaxa a 
censura, baixando as defesas da pessoa, que geralmente sente-se 
mais descontraída, leve. Ela passa a brincar mais, sorrir, contar 
piadas, dançar como se ninguém estivesse olhando. Neste está-
gio, críticas e opiniões de terceiros deixam de ter importância. 

Não seria muito melhor livrar-se da auto-censura exces-
siva sem precisar de uma droga? 

O importante é ser você mesmo e realizar coisas que 
sejam significativas para sua felicidade. Se dançar na pista com os 
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amigos, escrever um livro, realizar um discurso, pintar um qua-
dro, cantar no karaokê, montar seu negócio etc., for um de seus 
desejos reprimidos, convido-o a encará-lo e fazer dele uma rea-
lidade. 

Faça do seu sonho uma bela lembrança a ser contada aos 
netos. E não é exatamente isso que, no final das contas, vale a 
pena nesta vida?

Você pode estar pensando “falar é fácil, mas na prática eu 
não consigo!”.

Realmente não é fácil. 
Requer treino, vontade, perseverança.
Entretanto, posso assegurar-lhe que, quando realizamos 

nossos sonhos, a recompensa pela vitória é indescritível. Ainda 
mais quando adquirimos sabedoria para curtir os simples e valio-
síssimos momentos de sucesso; cada pequeno degrau que subi-
mos na escada do nosso desenvolvimento pessoal deve ser come-
morado.

Nenhum degrau será igual ao outro. Assim como você 
também é único num universo de bilhões de pessoas. Não há nin-
guém capaz de perceber, sentir o mundo com seu olhar e sen-
sibilidade.

Quem não se permite imaginar, ousar, criar e realizar, fi-
cará privado do que a vida pode lhe oferecer de melhor: as ricas e 
únicas emoções de suas conquistas.

É na exploração livre de nossas percepções e emoções que 
reside o poder infinito da nossa imaginação. 

Bloqueios e medos

Um dos mais respeitados psicólogos do século XX, Abra-
ham Maslow, disse certa vez que “o homem criativo não é o 
homem comum ao qual se acrescentou algo. Criativo é o homem 
comum do qual nada se tirou”.
          O que é tirado do homem comum para que ele deixe de ser 
criativo?
          Considero que podemos olhar a equação sob o seguinte 
ponto de vista: nascemos criativos, autênticos e espontâneos. Pa-
ra que essas virtudes nos sejam arrancadas, há a necessidade de 
que outros valores e crenças poderosas venham a substituí-las. 

Como mencionei, passamos por um longo e lento proces-
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so de censura interna, que deixa marcas profundas em nossa 
personalidade, através da imposição de bloqueios e medos incons-
cientes.

Esses bloqueios e medos são frutos de frases, fatos, sen-
timentos que se internalizam em decorrência de um ambiente 
desestimulador, no qual se privilegiam o excesso de racionalismo, 
a existência de regras rígidas, comparações, competição, ao invés 
de cooperação, desprezo pelo lúdico construtivo em favor do ló-
gico objetivo.           

Em outras palavras, somos estimulados a pegar atalhos 
desde cedo, sem possibilidades de errar, como se houvesse apenas 
uma forma correta de agir ou ver a realidade.

Vamos citar uma das características essenciais da pessoa 
criativa: a curiosidade. É através desta qualidade que partimos pa-
ra o exercício da imaginação, questionando pontos de vistas e for-
mas estabelecidas, em busca do novo e não convencional. Se o ser 
humano não fosse curioso, ainda estaríamos morando nas ca-
vernas.

O problema ocorre quando o ambiente passa a exercer pa-
pel fundamental na escalada rumo à destruição da criatividade 
inata das crianças, fazendo com que elas acreditem que curio-
sidade é sinônimo de inconveniência.

Quando as crianças vão para a escola, são pontos de 
interrogação; quando saem, são frases                            

feitas. – Neil Postman (educador)

É questionando o ambiente, o que nele existe ou deixa de 
existir, metralhando pais e professores com inúmeros porquês, 
que as crianças descobrem o mundo em que vivem. E de repente, 
em meio à empolgação das descobertas, surge uma voz adulta a 
lhe dizer “pare de fazer tanta pergunta!” “deixe de ser curioso que 
é feio!” “você não está vendo que o papai está ocupado com coisas 
importantes?”.

A criança inconscientemente registra as informações de 
que descobrir o mundo não é importante. Ao contrário, é feio. É 
seu herói quem diz. Registros seguidos formam uma marca muito 
difícil de ser retirada da personalidade da pessoa.

Outro dia um amigo me contou um momento que teve 
com sua filha enquanto lhe dava banho. A garotinha, de apenas 
quatro anos de idade, lhe fez a seguinte pergunta: “Papai, porque 
as bolhas do sabonete são brancas se ele é cor-de-rosa?”. 
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Que momento fantástico! – eu pensei, enquanto ouvia a 
história.

O pai usou de sinceridade e disse que não sabia o exato 
motivo. Talvez agora você também esteja se perguntando por que 
raios as bolhas são brancas! 
 Ele me contou que, a partir da pergunta, os dois ficaram 
brincando com as bolhas de sabão e imaginando diversas razões 
que justificassem o fato delas serem brancas. 

Ótima oportunidade para exercer sua curiosidade. 
Sugestão: que tal desvendar este mistério agora?
Voltando à história, imagine se este pai, um verdadeiro 

ídolo para sua filha, lhe respondesse algo do gênero “mas que per-
gunta filha! Como eu vou saber uma coisa dessas?” ou “deixe de 
bobagem e tome banho logo que estou com pressa!”.

Ele estaria trabalhando com máxima eficiência para as-
sassinar a imaginação da sua filha. Mais tarde, caso essa situação 
se repetisse, ela teria grandes chances de se tornar uma adulta 
insegura, sem qualquer convicção na sua capacidade de questio-
nar e criar.

E, como veremos adiante, desperdiçaria inúmeras opor-
tunidades pessoais e profissionais para tornar sua vida mais prós-
pera e feliz.

Quanto a você, já descobriu porque as bolhas são brancas?
Este é um exemplo nítido da possível criação de um blo-

queio. 
Precisamos trabalhar para eliminá-los se quisermos res-

gatar nosso potencial criativo.
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O inconsciente é um universo maravilhoso, rico, com-
posto de forças invisíveis, experiências e sensações. Podemos 
compará-lo a um terreno desconhecido esperando para ser ex-
plorado. 

Ao longo do livro, vou propor alguns exercícios e dinâ-
micas práticas com a finalidade de abrir algumas portas que o le-
vem a explorar seu poder inconsciente. 

Se pretendemos ser criativos, temos de aprender a abri-las 
sempre que for de nossa vontade, mergulhando em nossas emo-
ções, sentimentos e pensamentos criadores. 

Você já tem a chave. Basta girá-la e criações emergirão, 
rompendo a barreira que as mantém prisioneiras de nossos me-
dos. 

Esses medos ou traumas são os responsáveis por assom-
brar nossa qualidade de vida. E você saberia me dizer qual é um 
dos grandes medos do ser humano? É achar que, por mais que 
faça, por mais que se esforce, nunca será o suficiente. Falta-lhe 
prazer, leveza nas suas atividades; desde as mais simples, até 
aquelas que podem modificar sua vida. 

Trabalhando nossos medos e inseguranças, acessaremos 
nosso eu profundo.

Nunca aconteceu de você querer muito lembrar uma in-
formação, uma pessoa, um determinado momento, e não ser ca-
paz? Provavelmente a informação estava guardada em algum lu-
gar no seu inconsciente, ou vagando entre ele e o consciente; a 
porta estava fechada, e você momentaneamente sem a chave. 

Entretanto, eis que de repente, ao tomar banho, dirigir o 
carro ou bater um papo ao telefone, surge o momento de gritar 
“Eureka! Lembrei!”.

De alguma forma, você acessou seu inconsciente.
Em nosso inconsciente está o sentir, e no sentir reside a 

raiz do processo criativo.
Para criar devemos ter acesso ao inconsciente de forma 

consciente. Soa paradoxal, mas o que quero dizer é que devemos 
aprender a extrair do inconsciente os meios necessários para vol-
tarmos a ser criativos. Em seguida, o consciente se encarregará de 
organizar as informações para que tornemos sonhos em reali-
dade.

Cada um de nós tem um exclusivo molho de chaves que 
abre as portas do nosso poder de criação. Com muito cuidado e 
carinho vamos experimentá-las, até que as portas comecem a se 

27



Que momento fantástico! – eu pensei, enquanto ouvia a 
história.

O pai usou de sinceridade e disse que não sabia o exato 
motivo. Talvez agora você também esteja se perguntando por que 
raios as bolhas são brancas! 
 Ele me contou que, a partir da pergunta, os dois ficaram 
brincando com as bolhas de sabão e imaginando diversas razões 
que justificassem o fato delas serem brancas. 

Ótima oportunidade para exercer sua curiosidade. 
Sugestão: que tal desvendar este mistério agora?
Voltando à história, imagine se este pai, um verdadeiro 

ídolo para sua filha, lhe respondesse algo do gênero “mas que per-
gunta filha! Como eu vou saber uma coisa dessas?” ou “deixe de 
bobagem e tome banho logo que estou com pressa!”.

Ele estaria trabalhando com máxima eficiência para as-
sassinar a imaginação da sua filha. Mais tarde, caso essa situação 
se repetisse, ela teria grandes chances de se tornar uma adulta 
insegura, sem qualquer convicção na sua capacidade de questio-
nar e criar.

E, como veremos adiante, desperdiçaria inúmeras opor-
tunidades pessoais e profissionais para tornar sua vida mais prós-
pera e feliz.

Quanto a você, já descobriu porque as bolhas são brancas?
Este é um exemplo nítido da possível criação de um blo-

queio. 
Precisamos trabalhar para eliminá-los se quisermos res-

gatar nosso potencial criativo.

BLOQUEIOBLOQUEIOBLOQUEIOBLOQUEIO

MEDOMEDOMEDOMEDO

INSEGURANÇAINSEGURANÇAINSEGURANÇAINSEGURANÇA

ROTINAROTINAROTINAROTINA

LIMITAÇÕES PESSOAIS

E PROFISSIONAIS

LIMITAÇÕES PESSOAIS

E PROFISSIONAIS

LIMITAÇÕES PESSOAIS

E PROFISSIONAIS

LIMITAÇÕES PESSOAIS

E PROFISSIONAIS

26

O inconsciente é um universo maravilhoso, rico, com-
posto de forças invisíveis, experiências e sensações. Podemos 
compará-lo a um terreno desconhecido esperando para ser ex-
plorado. 

Ao longo do livro, vou propor alguns exercícios e dinâ-
micas práticas com a finalidade de abrir algumas portas que o le-
vem a explorar seu poder inconsciente. 

Se pretendemos ser criativos, temos de aprender a abri-las 
sempre que for de nossa vontade, mergulhando em nossas emo-
ções, sentimentos e pensamentos criadores. 

Você já tem a chave. Basta girá-la e criações emergirão, 
rompendo a barreira que as mantém prisioneiras de nossos me-
dos. 

Esses medos ou traumas são os responsáveis por assom-
brar nossa qualidade de vida. E você saberia me dizer qual é um 
dos grandes medos do ser humano? É achar que, por mais que 
faça, por mais que se esforce, nunca será o suficiente. Falta-lhe 
prazer, leveza nas suas atividades; desde as mais simples, até 
aquelas que podem modificar sua vida. 

Trabalhando nossos medos e inseguranças, acessaremos 
nosso eu profundo.

Nunca aconteceu de você querer muito lembrar uma in-
formação, uma pessoa, um determinado momento, e não ser ca-
paz? Provavelmente a informação estava guardada em algum lu-
gar no seu inconsciente, ou vagando entre ele e o consciente; a 
porta estava fechada, e você momentaneamente sem a chave. 

Entretanto, eis que de repente, ao tomar banho, dirigir o 
carro ou bater um papo ao telefone, surge o momento de gritar 
“Eureka! Lembrei!”.

De alguma forma, você acessou seu inconsciente.
Em nosso inconsciente está o sentir, e no sentir reside a 

raiz do processo criativo.
Para criar devemos ter acesso ao inconsciente de forma 

consciente. Soa paradoxal, mas o que quero dizer é que devemos 
aprender a extrair do inconsciente os meios necessários para vol-
tarmos a ser criativos. Em seguida, o consciente se encarregará de 
organizar as informações para que tornemos sonhos em reali-
dade.

Cada um de nós tem um exclusivo molho de chaves que 
abre as portas do nosso poder de criação. Com muito cuidado e 
carinho vamos experimentá-las, até que as portas comecem a se 

27



abrir. 
Cada pequeno ato criativo que você se propuser a realizar, 

vai gerar um sentimento de satisfação tão grande em sua alma que 
nunca mais você deixará de criar. Trata-se de um sentimento de 
unidade com o universo, como se o criador fosse um instrumento 
para que sua divindade interior se manifestasse. 

Você será o veículo para que sua imaginação se torne real, 
ou numa outra definição, o porta-voz de algo muito maior. 

É o momento ao qual chamamos de inspiração, que nos 
revela e nos presenteia com inexplicáveis sensações. 

Vejamos o que disse um dos maiores músicos e 
compositores de todos os tempos a respeito deste momento:

Minhas músicas surgem numa espécie de transe,             
num estado tão delicioso que não consigo descrever.        

Toda essa produção toma lugar num sonho vivo               
cheio de prazer – Mozart

O exercício da imaginação com a finalidade criativa nos 
traz paz, êxtase, alegria, auto-confiança, prosperidade nos negó-
cios, bom humor para viver a vida, valorização dos pequenos mo-
mentos, além de nos colocar frente a um mundo novo.

Precisamos nos permitir viver experiências positivas, 
cristalizadoras, capazes de sufocar nossos bloqueios e nos levar ao 
fantástico reino da criação, no qual a criança que existe dentro de 
cada um de nós se manifesta livremente, sem censura. Ela dança, 
canta, pinta, escreve, dá idéias. Faz tudo isso com alegria.

Para resgatarmos a criança livre, o verdadeiro artista que 
habita dentro de cada um de nós, devemos, antes de tudo, voltar a 
sonhar.

Pois nos sonhos somos todos artistas, lembra-se?
Quando a repressão imposta por nossa mente consciente 

se arrefece, e quase não há censura interna, construimos peque-
nas obras de arte. 

Você saberia me dizer quantas vezes por semana sonha-
mos? Todos os dias, é claro. O sonho é a prova mais concreta de 
que todos temos necessidade de nos expressar como artistas. 

Desejamos sempre modificar o mundo de como o encon-
tramos. Grave bem a frase abaixo:

Criar é uma necessidade inata de todo ser humano.    
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Quando nos negamos a criar, estamos negando                      
a viver a vida em sua plenitude. – Alexandre Felício

É uma questão de opção, e, através da leitura deste livro, 
convido-o a viver plenamente, dando vazão às suas fantasias e 
descobrindo-se como um ser altamente criativo.

Jung, pai da Psicologia Analítica, e um dos grandes pensa-
dores do comportamento humano, afirmou que a fantasia é a ati-
vidade espontânea da alma, que sempre irrompe quando a inibi-
ção provocada pela consciência diminui ou cessa por completo, 
como nos sonhos.

Em outras palavras, deixamos de nos censurar, supe-
ramos nossos medos e traumas, não ligamos para a opinião dos 
outros, e o que acontece? Voltamos a ser artistas, livres e criativos, 
da mesma forma que éramos quando crianças. Eis a prova de que 
somos todos capazes de imaginar, criar e realizar.

Vamos a um exemplo real:
Em janeiro de 2007 encontrei com Rita, uma amiga de 

minha mãe que acabara de se aposentar. Ao mesmo tempo em que 
estava feliz por finalmente encontrar tempo para descansar, viajar 
sem ter compromisso com dias e horários, também sentia-se um 
tanto perdida, pois, pela primeira vez, não tinha uma rotina pré-
definida. Percebi que estava um tanto angustiada com o excesso 
de tempo livre. 

Lembrou-me de uma frase célebre do pensador Jean Paul 
Sartre “estamos todos condenados a sermos livres”. Queremos 
tanto a liberdade, e quando a temos, não sabemos o que fazer com 
ela.

Durante a conversa, perguntei sobre as coisas que ela real-
mente gostava de fazer, seus passatempos prediletos, se alguma 
atividade lhe despertava paixão.

Ela confessou-me que sempre sonhara em conseguir pin-
tar. Possuía algumas telas em casa, mas não tinha coragem de 
mostrá-las, pois as considerava feias.

Insisti que jamais menosprezasse suas obras, e, principal-
mente, desprezasse qualquer paixão que fosse. Sempre há tempo 
para descobrir talentos e sentir prazer.

Conheço um ateliê de pinturas próximo da minha escola 
de idiomas, e como ministrei lá algumas palestras, negociei com a 
proprietária e convenci Rita a fazer algumas aulas sem qualquer 
compromisso.
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Fizemos o seguinte acordo: caso decidisse continuar o 
curso, em seis meses deveria me presentear com um quadro pin-
tado por ela.

Em Julho de 2007 fui surpreendido com um belíssimo 
presente, que retratava uma paisagem bucólica, enfeitada em de-
talhes e cores vivas.

A minha maior alegria foi perceber o brilho nos olhos de 
Rita. Ao deixar de lado seus medos e inseguranças, ela permitiu 
que a fantasia florescesse, mergulhando num mundo novo, reple-
to de cores e sensações prazerosas. Rita reafirmara a crença em 
sua capacidade criativa.

O que Rita fez foi entrar novamente no ciclo virtuoso da 
criação. Primeiramente, ela trabalhou, estudou e aprendeu as téc-
nicas de pintura, para em seguida colocar todo conhecimento a 
serviço de seu talento.

Em suma, quanto mais nos dispormos a criar, quanto 
mais aprendermos a nos respeitar, mais gratificantes serão nossas 
experiências e mais confiantes nos sentiremos para novos desa-
fios.

Logo será você quem estará incentivando outras pessoas a 
ousar. Da mesma forma que hoje eu lhe digo “não tenha medo, 
acredite, ouse, crie, experimente, viva plenamente!”, amanhã 
será sua voz a ecoar os benefícios daqueles que têm coragem de 
mergulhar em sua imaginação e criar.

Voltemos nosso foco aos grandes nomes da história, ciên-
cia e arte: Einstein, Santos Dumont, Isaac Newton, Mozart, Villa-
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Lobos, Leonardo da Vinci e tantos outros. O que eles tinham em 
comum? Todos eram apaixonados pelo que faziam e, aliando 
trabalho, estudo, prazer e paixão, entraram no ciclo virtuoso da 
criação, onde permaneceram enquanto viveram. 

A mente que se abre a uma nova idéia jamais volta ao 
tamanho original – Albert Einstein

Se você quer experimentar as grandes emoções da vida, é 
necessário ter ousadia e arriscar. Seja pintar um quadro, mudar a 
receita de um bolo, abrir uma empresa, mudar de emprego, es-
crever um livro, ter um filho. Em tudo isso está um ato de criação 
que exige coragem, preparo e auto-confiança. 

Soltar sua imaginação, mergulhar na descoberta e explo-
ração da sua criatividade é um dos melhores investimentos que 
você pode fazer por aquela que deve ser a pessoa mais importante 
da sua vida: VOCÊ!

Uma pessoa criativa tem possibilidades muito maiores de 
se tornar um empresário próspero, ter uma carreira de sucesso 
dentro de uma empresa e, acima de tudo, ser um privilegiado e 
trabalhar naquilo que gosta.

Em suma, prosperar profissionalmente é muito mais fácil 
quando se é criativo.

No intuito de passarmos da teoria para a prática, propo-
nho a realização de uma dinâmica educativa.

Antes de mais nada, é preciso deixar clara a importância 
da sensibilização das emoções e dos aspectos sensoriais para que 
as imagens ganhem vida em sua memória. Quando deixamos flu-
ir nossas emoções, pensamentos e sentimentos, é que somos ca-
pazes de dar força à imagem para que ela traga à consciência o 
resultado da experiência vivida. É exatamente esta conexão que 
pretendemos estabelecer entre o consciente e o inconsciente.

Você vai perceber que, ao realizar os exercícios com com-
prometimento, formamos imagens que nos fazem sentir frio, 
calor, dor, euforia, contração muscular, prazer, arrepios, medo, 
coragem, raiva, alegrias, ou seja, amplificamos nossos sentidos e 
podemos direcioná-los de acordo com nossos objetivos.

Vou começar com um exercício que pratiquei pela primei-
ra vez há cerca de dez anos, em uma palestra proferida por meu 
grande amigo e excepcional palestrante, Professor Mauro Rinaldi.

Peço a você que o leia com bastante calma e concentração. 

31



Fizemos o seguinte acordo: caso decidisse continuar o 
curso, em seis meses deveria me presentear com um quadro pin-
tado por ela.

Em Julho de 2007 fui surpreendido com um belíssimo 
presente, que retratava uma paisagem bucólica, enfeitada em de-
talhes e cores vivas.

A minha maior alegria foi perceber o brilho nos olhos de 
Rita. Ao deixar de lado seus medos e inseguranças, ela permitiu 
que a fantasia florescesse, mergulhando num mundo novo, reple-
to de cores e sensações prazerosas. Rita reafirmara a crença em 
sua capacidade criativa.

O que Rita fez foi entrar novamente no ciclo virtuoso da 
criação. Primeiramente, ela trabalhou, estudou e aprendeu as téc-
nicas de pintura, para em seguida colocar todo conhecimento a 
serviço de seu talento.

Em suma, quanto mais nos dispormos a criar, quanto 
mais aprendermos a nos respeitar, mais gratificantes serão nossas 
experiências e mais confiantes nos sentiremos para novos desa-
fios.

Logo será você quem estará incentivando outras pessoas a 
ousar. Da mesma forma que hoje eu lhe digo “não tenha medo, 
acredite, ouse, crie, experimente, viva plenamente!”, amanhã 
será sua voz a ecoar os benefícios daqueles que têm coragem de 
mergulhar em sua imaginação e criar.

Voltemos nosso foco aos grandes nomes da história, ciên-
cia e arte: Einstein, Santos Dumont, Isaac Newton, Mozart, Villa-

ESTUDOESTUDOESTUDOESTUDOTRABALHOTRABALHOTRABALHOTRABALHO

NOVAS CRIAÇÕESNOVAS CRIAÇÕESNOVAS CRIAÇÕESNOVAS CRIAÇÕES

AUTO-ESTIMAAUTO-ESTIMAAUTO-ESTIMAAUTO-ESTIMA

CRIAÇÃOCRIAÇÃOCRIAÇÃOCRIAÇÃO INSPIRAÇÃOINSPIRAÇÃOINSPIRAÇÃOINSPIRAÇÃO

ABSTRAÇÃO E DEVANEIOSABSTRAÇÃO E DEVANEIOSABSTRAÇÃO E DEVANEIOSABSTRAÇÃO E DEVANEIOS

IMAGINAÇÃOIMAGINAÇÃOIMAGINAÇÃOIMAGINAÇÃO
30

Lobos, Leonardo da Vinci e tantos outros. O que eles tinham em 
comum? Todos eram apaixonados pelo que faziam e, aliando 
trabalho, estudo, prazer e paixão, entraram no ciclo virtuoso da 
criação, onde permaneceram enquanto viveram. 

A mente que se abre a uma nova idéia jamais volta ao 
tamanho original – Albert Einstein

Se você quer experimentar as grandes emoções da vida, é 
necessário ter ousadia e arriscar. Seja pintar um quadro, mudar a 
receita de um bolo, abrir uma empresa, mudar de emprego, es-
crever um livro, ter um filho. Em tudo isso está um ato de criação 
que exige coragem, preparo e auto-confiança. 

Soltar sua imaginação, mergulhar na descoberta e explo-
ração da sua criatividade é um dos melhores investimentos que 
você pode fazer por aquela que deve ser a pessoa mais importante 
da sua vida: VOCÊ!

Uma pessoa criativa tem possibilidades muito maiores de 
se tornar um empresário próspero, ter uma carreira de sucesso 
dentro de uma empresa e, acima de tudo, ser um privilegiado e 
trabalhar naquilo que gosta.

Em suma, prosperar profissionalmente é muito mais fácil 
quando se é criativo.

No intuito de passarmos da teoria para a prática, propo-
nho a realização de uma dinâmica educativa.

Antes de mais nada, é preciso deixar clara a importância 
da sensibilização das emoções e dos aspectos sensoriais para que 
as imagens ganhem vida em sua memória. Quando deixamos flu-
ir nossas emoções, pensamentos e sentimentos, é que somos ca-
pazes de dar força à imagem para que ela traga à consciência o 
resultado da experiência vivida. É exatamente esta conexão que 
pretendemos estabelecer entre o consciente e o inconsciente.

Você vai perceber que, ao realizar os exercícios com com-
prometimento, formamos imagens que nos fazem sentir frio, 
calor, dor, euforia, contração muscular, prazer, arrepios, medo, 
coragem, raiva, alegrias, ou seja, amplificamos nossos sentidos e 
podemos direcioná-los de acordo com nossos objetivos.

Vou começar com um exercício que pratiquei pela primei-
ra vez há cerca de dez anos, em uma palestra proferida por meu 
grande amigo e excepcional palestrante, Professor Mauro Rinaldi.

Peço a você que o leia com bastante calma e concentração. 

31



Em seguida, feche os olhos e repita-o mentalmente. Preste aten-
ção nas reações do seu organismo. Lembre-se: deixe a imaginação 
levá-lo ao ambiente proposto, procure visualizar formas e cores 
em detalhes, permita-se sentir os odores e ouvir os sons.

Esta é a rotina básica que deve ser aplicada em todas as 
dinâmicas. 

Primeiro leia, concentre-se, imagine-se fazendo o exercí-
cio proposto. Em seguida, realize-o sem que seja necessário ler. 

Em caso de dúvida, consulte o livro. Não se cobre demais, 
pois cada pessoa tem seu próprio ritmo. O importante é o com-
promisso de entrar no ciclo virtuoso da criação.

Treine sempre que possível.

Dinâmica 1 – Ampliação sensorial

Sente-se em uma posição confortável, num ambiente 
tranqüilo e sem ruídos. Não se preocupe com a forma correta de 
fazer o exercício, apenas deixe fluir sua imaginação e seus 
sentidos. 

Imagine-se na cozinha da sua casa. Você acaba de chegar, 
entra na sua cozinha e olha em volta. Observe as cores das paredes 
e armários, olhe para o chão, perceba os detalhes do local. 

O som da chuva caindo lá fora chega aos seus ouvidos. Ao 
dar alguns passos, você olha para a mesa e sobre ela há uma frutei-
ra. Entre muitas frutas a que lhe chama a atenção é um limão, 
grande, de cor verde escura. Você se aproxima e apanha o limão 
com suas mãos. Olhe para a textura de sua casca. 

Em cima da pia há uma faca e você decide cortar o limão 
em quatro bandas.

Em seguida, segure uma das bandas e fixe o olhar em seus 
gomos. A chuva continua a cair lá fora, mas agora sua atenção está 
toda voltada para aquela banda do limão. 

Esprema-a em sua mão e veja o suco escorrer.
Cheire o sumo azedo do limão.
Agora leve o limão até sua boca, esprema novamente a 

banda que está em sua mão e deixe o suco ácido escorrer por sua 
língua. 

Engula o suco do limão!
Novamente! Olhe para o limão, leve-o à sua boca, espre-

ma-o e engula o suco!
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Sinta o líquido descer por sua garganta e chegar ao seu 
estômago.

Coloque a banda em cima da pia e abra os olhos.

Com absoluta certeza, se você fez o exercício da forma 
como foi proposto, seu corpo inteiro, neste exato momento, está 
esperando pelo suco do limão.

O caso é que você jamais sorveu o líquido azedo da fruta. 
Foi sua imaginação, estimulada pelos sentidos e pelos detalhes de 
imagens que se formaram em sua mente, que passou aos órgãos 
do seu corpo a seguinte mensagem: preparem-se que lá vem um 
suco muito azedo por aí! 

A partir de então, foi um festival de órgãos se contorcendo 
e se ajeitando para dar conta do recado. A imaginação é capaz de 
interferir fisiologicamente em nosso corpo, e também em nossa 
mente. 

Cada vez que a treinamos, ampliamos sua força de mobi-
lização em busca dos alvos e objetivos traçados. Quanto mais es-
timulamos nossos sentidos e cavamos em nosso inconsciente 
para deixar fluir nossas emoções, mais seremos capazes de criar. E 
quanto mais criamos, mais reforçamos nossa condição de seres 
essencialmente competentes e abertos para o novo.

Nossa imaginação não tem limites. O que nos era impro-
vável de imaginar ontem, ocorrerá hoje e dará seus frutos ama-
nhã. 

Basta treinar, e para isso é preciso que você invista em um 
único elemento: auto-confiança em sua capacidade de imaginar, 
criar e realizar, sem se importar com a opinião alheia.

Este livro tem por objetivo mostrar-lhe alguns atalhos 
para que a criatividade renasça em sua vida. Mas é você quem será 
o progenitor de sua própria cria. 

Já falei do ciclo virtuoso da criação e gostaria de fazer uma 
observação pertinente a respeito: a materialização no processo 
criativo é fundamental para a ativação do ciclo em nossa mente. 

O que pretendo dizer com isso é que nossa mente precisa 
ver, tocar, ouvir, cheirar o que criamos. 

Ela precisa de algo concreto, real, para entender que todo 
seu empenho resultou em vitória. Ao sentir as alegrias proveni-
entes da concretização da criação – vale lembrar que pode ser um 
pano de prato pintado a mão, um livro, um quadro, uma canção, 
um novo passo de dança, uma idéia para reduzir custos de produ-
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ção, uma nova abordagem comercial para sua empresa – sua men-
te vai emitir-lhe a seguinte mensagem:

“Olha, que sensação incrível essa que experimentei! 
Muito obrigado por você ter tido a coragem de criar! Merecemos 
mais disso!”

O prazer obtido com sua obra de arte vai levá-lo à próxi-
ma, que o levará à outra, e assim por diante. Ao experimentar o 
êxtase resultante da criação, você nunca mais vai abandonar essa 
sua faculdade espetacular. Reforço que esta sua capacidade, mui-
tas vezes adormecida, é capaz de lhe proporcionar muitas alegrias 
e descobertas na vida cotidiana, assim como lhe abrirá muitas 
portas, gerando novas e gratificantes oportunidades na sua vida 
profissional.

Para nosso segundo exercício é vital ressaltar a importân-
cia do sentir durante o ato criativo. 

Todo ato de criação nasce em nossa imaginação. 
Conclusão: quando nos dispomos a imaginar, temos de 

nos livrar das amarras que nos impedem de expressar nossos sen-
timentos, sejam eles: raiva, amor, angústia, paixões, etc.

Dinâmica 2 – Crença e Gratidão!

Procure um local tranqüilo, com privacidade. 
Quero que pense numa atividade que julgue ser muito 

difícil de executar, mas que lhe desperte prazer.
Deve ser algo que lhe desperte um forte desejo de agir.
Ao ver outras pessoas realizando esta tarefa com compe-

tência e paixão, elas lhe provocam admiração, respeito.
É essa admiração que você merece de si mesmo.
Como exemplo, vamos compor e cantar. Você pode seguir 

os passos do exercício e adaptá-lo para o passatempo que quiser: 
pintar, desenhar, escrever poemas, contos, falar em público, dan-
çar, cantar, fazer esculturas etc.

O importante é que, ao imaginar-se realizando o passa-
tempo, você se sinta leve, entusiasmado, confiante e agradecido!

Parte 1

Feche os olhos e imagine-se num ambiente agradável, cal-
mo, que lhe traga paz.

34

Perceba as cores, o chão, o céu. Uma leve brisa refresca 
seu rosto e lhe traz o odor da natureza que o cerca. 

Qual é o som que você ouve?
Acalme seus sentidos.
Agora respire fundo e concentre-se em sua tarefa.
Sente-se numa posição confortável, pegue papel e caneta.
Componha uma breve canção a respeito de um tema agra-

dável. Fale de amor, amizade, família, sucesso, ou outra idéia feliz.
Não há certo ou errado. Busque o ritmo da música dentro 

de você.
Use tanto tempo quanto achar necessário. 
Escreva sua música (se preferir, use papel à parte).
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Parte 2

Ensaie a música duas ou três vezes, pelo menos.
Memorize a letra. 
Cante de olhos fechados, no quarto, no chuveiro, onde lhe 

der vontade.
Cante com o coração, com amor, prazer.

Parte 3 

Agora que você ensaiou, é chegada a hora da sua apre-
sentação.

Seus fãs o esperam.
Feche os olhos e imagine-se num palco, com as cortinas 

ainda fechadas, e milhares de pessoas a gritar seu nome.
Os primeiros acordes são dados, as cortinas se abrem!
Comece a cantar!
De olhos fechados, imagine o público à sua frente cantan-

do com você, batendo palmas no ritmo da sua música.
Absorva as sensações de ouvir as pessoas cantando sua 

canção! 
Você é o grande responsável por essa festa! 
Curta seu momento! 
Mergulhe nas emoções!

Parte 4 – Carta de Agradecimento.

Lembre-se de que é muito importante ter algo real para 
que seu cérebro reconheça sua vitória.

Quero que faça uma carta de agradecimento endereçada a 
si mesmo, por conta da sua coragem de se entregar e criar algo que 
lhe parecia impossível de acontecer.

Você venceu esse desafio e merece reconhecimento e 
carinho.

Leve este sentimento para tudo que fizer em sua vida.
Coloque seu coração na ponta da caneta. 
O que você sentiu ao longo do exercício?
Descreva em detalhes como foi a experiência e agradeça-

se por enfrentar e vencer essa barreira.
Leia esta carta sempre que possível e lembre-se: na maio-

ria das vezes, somos nós mesmos quem decidimos o que é pos-
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sível ou impossível de ser feito. Quando estiver diante de algo que 
julgue muito difícil, leia esta carta e lembre-se de que você está 
pronto para tentar.

Acredite em si mesmo e em sua capacidade de mudar sua 
realidade, sempre para melhor.

Eu agradeço
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Escrita Automática 

Esta técnica surgiu durante o movimento surrealista com 
a finalidade de ser uma forma de transpor a barreira que nos 
separa do inconsciente para que, enfim, o homem criasse livre-
mente, sem medos, inseguranças e, principalmente, sem cen-
suras.

O movimento surrealista teve como premissa revolucio-
nar a vida através da arte, acreditando que a verdadeira criação 
está na anulação das fronteiras entre sonho e realidade e no livre 
acesso aos poderes inconscientes. Segundo os surrealistas, elimi-
nar qualquer vigilância exercida pela razão durante o processo 
criativo.

Um dos exercícios mais utilizados pelos surrealistas cha-
ma-se escrita automática.

Sem tirar o lápis do papel, vou propor um tema e quero 
que você escreva tudo o que lhe vier à mente, sem parar para racio-
nalizar seus pensamentos. Deixe que eles se revelem e transfor-
me-os em frases, parágrafos e, por fim, numa história. Tudo deve 
emergir naturalmente, sem barreiras ou questionamentos. 

Trata-se de um exercício que proporciona resultados mui-
tas vezes surpreendentes.

Vamos sair da teoria para a prática.
No livro Alice no País da Maravilhas, a Rainha de Copas 

diz à menina Alice que todos os dias, logo ao acordar, pensa em 
seis coisas impossíveis de serem feitas antes do café da manhã. 

Quantas vezes por dia pensamos em coisas impossíveis? 
E quantas dessas coisas são realmente impossíveis de serem fei-
tas?

O exercício proposto é o seguinte: você vai encostar seu 
lápis na folha de papel, fechar os olhos, respirar tranqüilamente, 
concentrar-se, e escrever uma lista de coisas impossíveis de serem 
feitas, e que, de alguma forma, lhe proporcionam prazer só de 
imaginar.

Mãos à obra! Sem censuras! Sem parar!
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Agora proponho que refaça o exercício acima. A diferença 
é a seguinte: você é quem vai pensar em um tema e deixar fluir as 
palavras.

Apanhe uma folha de papel e manifeste seus pensamen-
tos e sentimentos. É um exercício rápido, fácil e de resultados im-
pressionantes.

A imaginação de mãos dadas com sua saúde.

Inúmeras pesquisas científicas têm voltado seus interes-
ses para desvendar como a imaginação auxilia nos processos de 
cura e bem-estar das pessoas. Instituições reconhecidamente sé-
rias têm investigado a força impressionante que imagens dirigidas 
exercem sobre nosso sistema imunológico.

Inseri este tema para reforçar a dimensão da imaginação 
em nossas vidas. Se bem utilizada, ela é capaz de nos trazer saúde, 
deixar nosso dia a dia mais leve, aprazível e repleto de realizações! 

Vejmos abaixo alguns exemplos de trabalhos científicos 
desenvolvidos ultimamente, com resultados comprovados.

O American Institute for Mental Imagery, em Nova York, 
dirigido pelo psiquiatra Gerald Epstein, autor do livro Imagens 
que curam, comprovou, ao longo de mais de duas décadas de 
pesquisas, que o trabalho com imagens é acompanhado de mu-
danças fisiológicas. Segundo Epstein, as imagens comunicam-se 
com tecidos e órgãos, e até células para promover uma mudança. 
A comunicação pode ser deliberada ou não.

Epstein provou que as imagens têm o dom de curar dis-
túrbios físicos e mentais e intensificar o nível geral da saúde e 
bem-estar (Epstein, 1989).

O médico reitera que a terapia através de imagens não de-
ve substituir os tratamentos tradicionais, mas é um grande aliado 
na busca pelo bem-estar. 

Nesta técnica, ao invés de reagir às experiências, você as 
cria, tal como faz em sua vida quanto estabelece seus objetivos.

A Revista Istoé do dia 11/01/2006 traz uma pequena nota 
sobre uma pesquisa efetuada na Universidade de Akron (USA). 
Essa pesquisa mostrou que foi possível dobrar a taxa de abstinên-
cia ao fumo através da utilização da técnica de visualização cria-
tiva, que consistia num relaxamento muscular, no qual os partici-
pantes eram instigados a imaginar cenas saudáveis e agradáveis 
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que não incluíam o cigarro.
Simples e eficiente.
Os benefícios terapêuticos da visualização orientada nos 

casos de doença física vêm sendo cada vez mais reconhecidos por 
psicólogos, médicos e pesquisadores. No mundo inteiro, adminis-
tram-se aos pacientes placebos que freqüentemente reduzem a 
dor, náusea, ansiedade e até mesmo células tumorais. Ou seja, as 
pessoas ingerem comprimidos de farinha, e mesmo assim obtém 
melhoras em seu estado de saúde. Elas recebem essa melhora, ou 
até a cura, através da atuação do poder da sugestão, pois precisam 
e querem ficar boas. Dessa forma, a imaginação causa-lhes uma 
profunda mudança fisiológica.

Li um artigo na revista Planeta em que um médico anda-
va pelo hospital com seus alunos, quando apontou para um paci-
ente em estado crítico que tinha o que ele chamava de um “galope 
perfeito e muito alto” no coração.  

Na terminologia médica, um ritmo de galope significa 
que o coração está falhando porque o músculo cardíaco encontra-
se bastante danificado e dilatado. Não havia muito a fazer por esse 
homem e restava pouca esperança de que melhorasse. Apesar dis-
so, e para espanto geral, ele conseguiu recuperar totalmente a saú-
de; sua versão foi dada alguns meses depois: assim que ouviu o Dr. 
Lown referir-se ao seu coração dizendo que tinha um “galope 
perfeito”, ele imaginou que significava que tinha uma batida forte, 
como a de um cavalo, e por isso tornou-se otimista a respeito de 
sua doença, acreditando que sararia – o que de fato aconteceu.

Muitos acreditam que algumas doenças resultam de pen-
samentos, sentimentos e atitudes distorcidas que se repetem du-
rante a vida e foram vivenciados em experiências de dor. As ima-
gens podem então desencadear sentimentos e pensamentos posi-
tivos, que reforçam as defesas do organismo, intensificando o 
processo de cura.

Um trabalho feito com o uso da imaginação dirigida, de-
senvolvido com sessenta pacientes do Centro de Dor de Neuro-
logia e Ortopedia do Hospital das Clínicas (HC) da Faculdade de 
Medicina da USP, estimula os pacientes a lembrarem de bons 
momentos de suas vidas. Dessa forma, a dor deixa de monopo-
lizar as atenções e muitos pacientes têm alívio imediato.

Outro exemplo fantástico do uso da imaginação em prol 
do bem-estar é a arte-terapia. “A arte como poder de cura se espa-
lha hoje em dia em todos os hospitais, não para levar as pessoas a 
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serem artistas do pincel e do lápis, mas para que possam ser artis-
tas do manter-se vivos e bem”, afirma Selma Ciornai, relem-
brando as palavras de Jean Achterberg, psicóloga americana, 
autora de A Imaginação na Cura. 

Este livro não tem caráter terapêutico algum, até porque 
não sou psicólogo ou psiquiatra. 

Todavia, através da minha experiência de vida e dos meus 
estudos, posso assegurar que o uso da imaginação pode lhe trans-
portar para um mundo mais saudável e harmônico. 

Ficarei extremamente feliz se souber de algum leitor que, 
ao descobrir o potencial imenso da sua imaginação, fez dessa fer-
ramenta uma aliada para a melhora de sua qualidade de vida.

Resumo

Vimos juntos neste primeiro capítulo algumas das inú-
meras vantagens e formas de você se reencontrar com o poder 
transformador da sua imaginação e fazer dela uma ferramenta po-
derosa rumo às suas conquistas pessoais e profissionais. 

Agora você já sabe que é o seu próprio censor; sabe tam-
bém que geralmente esta censura, por vezes rígida, é exercida de 
forma inconsciente, pois está enraizada em traumas e medos 
adquiridos ao longo da vida, especialmente na infância. Frases en-
fraquecedoras ditas de forma rude, ouvidas principalmente de 
pais, familiares e professores, participam ativamente do lento 
processo de inibição da imaginação. 

São exemplos destas frases: “isso é feio, é sujo”, “deixe de 
ser curioso que é falta de educação”, “não é sua hora de per-
guntar”, “não tenho tempo para olhar seus desenhos”, “você não 
é mais criança para brincar disso”, “estou muito ocupado para 
brincar, tenho coisas mais importantes para fazer”.

Ao serem repetidas sucessivamente, fixam-se no incons-
ciente e incumbem-se de lhe impor pequenos medos, que soma-
dos, terão grande impacto em sua vida. 

A boa notícia é que, com treino, é possível descobrir o 
prazer proporcionado pela atividade criadora, fruto da liberdade e 
espontaneidade da imaginação. 

Parafraseando o poeta Guillaume Appolinaire, é preciso 
perder o medo de voar.
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Cheguem até a borda, ele disse.
Eles responderam: temos medo.
Cheguem até a borda, ele repetiu.
Eles chegaram.
Ele os empurrou... e eles voaram.

Lembre-se das frases dos grandes gênios acerca da impor-
tância da imaginação em suas vidas. 

Dê asas à sua imaginação e perceba toda a riqueza de 
detalhes, cores e formas que enfeitam o mundo ao seu redor.

Assuma um compromisso consigo mesmo e permita-se 
usufruir dos benefícios que a vida oferece a uma pessoa criativa. 

Você é genuinamente uma delas, e ao realizar os exer-
cícios propostos neste livro, meu objetivo é que você encerre a 
leitura ávido por criar, criar e criar, com fé em si mesmo e pronto 
para novos desafios.

A felicidade é construída nos sonhos e sempre é             
tempo de sonhar – Alexandre Felício.
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